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Nota do Conselho Diretivo  

O presente Relatório de Atividades do Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P., 

(doravante designado de IPDJ), é a fase final de um processo que tem como referência, num 

contexto de gestão por objetivos, o Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR) e Plano 

de Atividades (PA) de 2013, no qual pretendemos analisar os desvios verificados e avaliar os 

resultados obtidos. 

Nos termos da alínea e) do nº 1 do artigo 8º da Lei 66-B/2007, de 28 de Dezembro (SIADAP) 

são parte integrante do presente relatório. 

No primeiro capítulo, iremos apresentar de forma breve, a missão e competências do IPDJ, o 

nosso organograma, a nossa visão e valores, bem como os vetores/objetivos estratégicos e os 

Stakeholders, para os quais o IPDJ orienta a sua missão e a visão. 

No segundo capítulo, denominado Autoavaliação, composto por 8 partes distintas, será 

efetuada, numa primeira parte, a avaliação do grau de execução dos objetivos, através da 

apresentação dos resultados obtidos previstos no PA e não previstos no PA e numa segunda 

parte será abordada a afetação real e prevista dos recursos humanos, materiais e financeiros. 

A apreciação, por parte dos utilizadores, da quantidade e qualidade dos serviços, irá ser o foco 

da terceira parte. 

Já a avaliação do sistema de controlo interno será descrita na quarta parte do relatório e 

complementada com a informação constante do anexo A. 

Nas quinta, sexta e sétima partes, iremos abordar respetivamente, a análise das causas de 

incumprimento de ações ou projetos não executados ou com resultados insuficientes, o 

desenvolvimento de medidas para um reforço positivo do desempenho e a comparação com o 

desempenho em serviços idênticos. 

A audição e participação de dirigentes intermédios e demais trabalhadores serão apresentadas 

na oitava parte, indicando os resultados obtidos ao questionário. 

No terceiro capítulo deste relatório, será apresentado o Balanço Social do IPDJ, através de 

uma análise sintética da informação prevista no Decreto-Lei n.º 190/96, de 9 de outubro. 

Terminaremos o presente relatório com um quarto capítulo, intitulado Avaliação Final, onde 

será apresentada a apreciação global (qualitativa e quantitativa) dos resultados alcançados, 

bem como a proposta de menção do serviço, pelo Presidente do Conselho Diretivo, como 
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resultado da autoavaliação e as conclusões prospetivas, referenciando melhorias a 

implementar no ano de 2014. 

Após a breve descrição do Relatório de Atividades, podemos assumir, que o mesmo tem um 

papel de relevo no quadro do sistema de planeamento e controle do ciclo anual de gestão, e 

uma dimensão que possibilita uma análise crítica das opções tomadas e dos processos de 

gestão, daí resultando importantes contributos para a promoção constante do 

desenvolvimento do IPDJ. 

 

 

 

O Presidente do Conselho Diretivo 

 

 

Mestre Augusto Fontes Baganha 
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Capitulo I ɀ Parte Introdutória  

O IPDJ é um Instituto Público integrado na administração indireta do Estado, dotado de 

autonomia administrativa e financeira e de património próprio (n.º 1 do artigo 1º do Decreto-

Lei n.º 98/2011, de 21 setembro). 

O IPDJ prossegue atribuições da Presidência do Conselho de Ministros, sob superintendência e 

tutela do Primeiro-Ministro, ou do membro do Governo com responsabilidade na área do 

desporto e da juventude. 

Tendo em conta as características de transversalidade que as áreas do desporto e da 

juventude apresentam historicamente, o IPDJ assegura a coordenação operacional integrada 

de ambas, procurando promover sinergias com vista à concretização integrada das políticas 

governamentais com incidência direta ou indireta no desporto e na juventude, materializando 

na sua missão e atribuições, o apoio à definição, execução e avaliação da política pública em 

ambas as áreas. 

Neste âmbito o IPDJ tem por missão a execução de uma política integrada e descentralizada 

para as áreas do desporto e da juventude, em estreita colaboração com entidades públicas e 

privadas, designadamente com organismos desportivos, associações juvenis, estudantis e 

autarquias locais. 

Com o objetivo de alcançar a sua missão, o IPDJ tem como atribuições em geral: 

a) Promover a formação e a qualificação dos quadros necessários ao exercício de 

funções específicas nas áreas do desporto e da juventude; 

b) Assegurar as relações externas, no domínio das políticas do desporto e da 

juventude, em particular com os países que integram a Comunidade dos Países 

de Língua Portuguesa (CPLP); 

c) Assegurar a realização de ações de informação e sensibilização, no âmbito do 

desporto e da juventude; 

d) Promover e apoiar, em colaboração com instituições públicas e privadas, a 

realização de estudos sectoriais e intersectoriais e trabalhos de investigação 

sobre as áreas do desporto e da juventude; 

e) Assegurar a articulação horizontal entre o IPDJ, I. P., e os diferentes 

organismos da Administração Pública envolvidos na resposta aos problemas 

suscitados, na área do desporto e da juventude; 

f) Promover a aplicação e fiscalizar, diretamente ou indiretamente através de 

pessoas ou entidades qualificadas, o cumprimento das leis, regulamentos, 

normas e requisitos técnicos, aplicáveis no âmbito das suas atribuições, bem 

como emitir as autorizações e licenças que lhe estejam cometidas por lei e 

proceder à emissão de certidões e credenciações legalmente previstas; 



Relatório de Atividades 2013  
 

Instituto Português do Desporto e Juventude | Rua Rodrigo da Fonseca n.º 55 
 

5 

g) Gerir, administrar e conservar as infra -estruturas da sua propriedade ou 

outras que lhe sejam afetas para a prossecução da sua atividade; 

h) Promover de uma forma extensiva, inclusiva e sistemática, junto dos jovens, o 

conhecimento e acesso às tecnologias de informação e comunicação (TIC), 

nomeadamente através de ações de formação; 

i) Promover, criar e desenvolver sistemas integrados de informação; 

j) Apoiar a execução de programas integrados de construção, beneficiação, 

ampliação e recuperação de infraestruturas, bem como pronunciar -se sobre as 

normas relativas a condições técnicas e de segurança, construção e 

licenciamento; 

k) Solicitar aos serviços e organismos integrados na Administração Pública, em 

particular às escolas, instituições de ensino superior e a entidades na área da 

saúde, a informação e a colaboração que considere necessárias; 

l) Promover a instituição de mecanismos de coordenação interministerial. 

São atribuições do IPDJ, em especial no domínio do desporto: 

a) Prestar apoio e propor a adoção de programas para a integração da atividade 

física e do desporto nos estilos de vida saudável quotidiana dos cidadãos e apoiar 

técnica, material e financeiramente o desenvolvimento da prática desportiva, 

assim como o desporto de alto rendimento e as seleções nacionais; 

b) Propor e aplicar medidas preventivas e repressivas no âmbito da ética no desporto, 

designadamente no combate à dopagem, à corrupção, à violência, ao racismo e à 

xenofobia no desporto, bem como na defesa da verdade, da lealdade e correção 

das competições e respetivos resultados; 

c) Propor a adoção do controlo médico -desportivo no acesso e na prática desportiva; 

d) Velar pela aplicação das normas relativas ao sistema de seguro dos agentes 

desportivos; 

e) Promover e apoiar, em colaboração com instituições públicas ou privadas, a 

realização de estudos e trabalhos de investigação sobre os indicadores da prática 

desportiva e os diferentes fatores de desenvolvimento da atividade física e do 

desporto. 

São atribuições do IPDJ, em especial no domínio da juventude: 

a) Apoiar a definição das políticas públicas para a juventude, designadamente através 

da adoção de medidas de estímulo à participação cívica dos jovens em atividades 

sociais, económicas, culturais e educativas; 

b) Acompanhar a execução das políticas públicas de juventude; 

c) Apoiar o associativismo jovem, nos termos da lei, mantendo atualizado o Registo 

Nacional do Associativismo Jovem (RNAJ); 

d) Apoiar técnica e financeiramente os programas desenvolvidos no âmbito da Lei do 

Associativismo Jovem; 

e) Promover a implementação de programas destinados a responder às necessidades 

e especificidade do universo jovem, nomeadamente nas áreas de ocupação de 
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tempos livres, do voluntariado, do associativismo, da educação não formal e da 

formação; 

f) Promover e implementar mecanismos de estímulo e apoio à iniciativa e ao espírito 

empreendedor dos jovens; 

g) Promover ações de sensibilização e aconselhamento, em particular nas áreas da 

saúde, comportamentos de risco, proteção de menores e ambiente, visando 

assegurar a realização e o bem -estar dos jovens; 

h) Apoiar a mobilidade dos jovens, promovendo a construção de infra -estruturas de 

alojamento e dinamizando, em particular, a rede nacional de pousadas da 

juventude, segundo critérios de racionalidade geográfica e demográfica, bem como 

de eficiência económica; 

i) Incentivar o intercâmbio juvenil, promovendo a participação e integração em 

organismos comunitários e internacionais e em projetos de cooperação e 

desenvolvimento social e económico; 

j) Promover o estabelecimento de parcerias com entidades públicas ou privadas de 

âmbito regional, nacional ou internacional com vista à prossecução das políticas de 

juventude. 

Na prossecução das suas atribuições o IPDJ, pode estabelecer relações de cooperação, com 

outras entidades, públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras, sem que tais relações de 

cooperação impliquem delegação ou partilha de atribuições e competências. 
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O IPDJ tem como visão ser uma organização de reconhecida referência nacional e 

internacional no desenvolvimento de políticas públicas para as áreas do desporto e da 

juventude. 

Na prossecução da sua missão, visão e atribuições, o IPDJ orienta a sua ação por um conjunto 

de valores que promovem as boas práticas e os bons comportamentos organizacionais, tais 

como a transparência, trabalho de equipa, qualidade, orientação para os resultados e 

inovação, aliados a valores transversais como o espirito de missão, através da valorização da 

lealdade, do esforço e do sacrifício individual e de equipa, em prossecução do interesse 

público disponibilizando-se ao serviço exclusivo da comunidade e dos cidadãos, sobrelevando 

sempre o interesse público sobre os interesses particulares ou de grupo, atuando sempre em 

conformidade com os princípios constitucionais e de acordo com a lei e o direito, em nome da 

justiça e da imparcialidade no exercício de sua atividade. 
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De acordo com a metodologia de gestão utilizada, e tendo como orientação a missão e a visão 

do IPDJ, foram definidos os seguintes vetores/objetivos estratégicos: 

Vetores/Objetivos 

Estratégicos 

Incrementar a prática desportiva, o desenvolvimento do desporto de alto 

rendimento e das seleções nacionais. 

Reforçar e valorizar competência e formação profissional. 

Promover a valorização da cidadania e da ética no desporto, procurando 

erradicar comportamentos antissociais e ilegais. 

Fomentar a participação e inclusão social dos jovens com a implementação 

de programas. 

Garantir a sustentabilidade financeira. 

 

Considerando a sua missão, o IPDJ no desenvolvimento da sua atividade, relaciona-se com 

diversos Stakeholders que contribuem para a prestação de serviços ou são destinatários 

desses serviços. 

É com eles e para eles, que orientamos os nossos objetivos estratégicos. 

 

 

· Presidencia do Conselho de Ministros; 
· Conselho Nacional do Desporto; 
· Comité Olimpico de Portugal; 
· Comité Paraolímpico de Portugal; 
· Federações Desportivas com Utilidade Pública 

Desportiva; 
· Liga Portuguesa de Futebol Profissional; 
· Clubes e Associações Desportivas; 
· Administração Pública Desportiva Regional; 
· Autarquias Locais; 
· Desporto Escolar; 
· Entidades representativas dos praticantes desportivos e 

restantes agentes desportivos; 
· Comunidades dos Paises de Lingua Portuguesa (CLPL); 
· Organismos Internacionais (União Europeia, Conselho 

Europeu, UNESCO); 
· Agência Mundial Antidopagem; 
· Universidades; 
· Outros estabelecimentos de ensino; 
· Empresas; 
· Jovens; 
· Associações de Jovens; 
· Instituições públicas e privadas; 
· Cidadãos em geral. 
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Capítulo II ɀ Autoavaliação  

 

 

 

OE1. Incrementar a prática 

desportiva, o desenvolvimento 

do desporto de alto rendimento 

e das seleções nacionais

OE2. Reforçar e valorizar  

competências e formação 

profissional

OE3.Fomentar a participação e 

inclusão social dos Jovens com a 

implementação de programas

OE4. Promover a valorização da 

cidadania e da ética no 

desporto, procurando erradicar 

comportamentos antissociais e 

ilegais

Desporto para Todos e 

Desporto de Alto 

Rendimento

OO1. Aumentar a participação 

desportiva da população e o apoio 

ao desenvolvimento do desporto 

de alto rendimento e das seleções 

nacionais.

Formação e Qualificação

OO2. Promover a certificação dos 

agentes desportivos e a qualificação 

dos recursos humanos.

Porgramas de apoio aos 

jovens

OO3. Fomentar junto dos jovens o 

empreendedorismo, a participação 

cívica, o voluntariado, a igualdade de 

género e os estilos de vida saudáveis.

Associativismo 

OO4. Apoiar o associativismo jovem e 

contribuir para a valorização e 

reconhecimento da educação não 

formal.

 Ética no desporto

OO5. Desenvolver iniciativas  no 

âmbito do Plano Nacional da Ética 

no Desporto e do Programa 

Nacional Antidopagem

Gestão e Sustentabilidade 

Financeira

OO6. Redução 

da dívida a 

terceiros a 

mais de 90 dias

OO7. Promover 

medidas para 

aumentar  a 

receita própria

OE5. Garantir a 

sustentabilidade  financeira

OBJETIVOS OPERACIONAIS

Á
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O SIADAP, instituído pela Lei ƴΦȏ ссπ.κнллтΣ ŘŜ ну ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻΣ ŀǎǎŜƴǘŀ ƴǳƳŀ Ǿƛǎńƻ ƛƴǘŜƎǊŀŘŀ 

dos sistemas de gestão e avaliação, que possibilita alinhar, de forma coesa, o desempenho dos 

serviços e dos trabalhadores. 

Constituiu-se como um instrumento fundamental para a avaliação do cumprimento dos 

objetivos estratégicos determinados superiormente num contexto de gestão por objetivos, 

assente no Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR) e no Plano de Atividades (PA). 

O QUAR é um quadro referencial sobre a missão, que numa forma mais despretensiosa 

ǇƻŘŜƳƻǎ ŜƴǳƴŎƛŀǊ ŎƻƳƻ ŀ άrazão de ser e de existênciaέ Řƻ Lt5W, dos seus vetores de ação 

(objetivos estratégicos) e através do qual podemos aferir da sua concretização e dos desvios 

apurados no fim de cada ciclo de gestão. 

Em 2013, o IPDJ procedeu à identificação das áreas de intervenção através dos objetivos 

estratégicos e, naturalmente, à definição dos objetivos específicos e operacionais para cada 

unidade orgânica, numa base anual. 
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QUAR IPDJ 2013 
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Análise qualitativa e quantitativa dos objetivos do QUAR 

De acordo com os objetivos estratégicos definidos, cada unidade orgânica elaborou os seus 

objetivos operacionais de forma a contribuírem para o cumprimento dos objetivos 

estratégicos. 

Atividades Desenvolvidas, previstas no Plano 
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O Programa Nacional de Marcha e Corrida, sendo um programa de referencia na vertente da 

marcha e corrida que pretende contribuir para um melhor esclarecimento dos portugueses na 

importância da aquisição de hábitos de vida saudáveis e mobilizar as pessoas para o aumento 

dos indicies de prática de atividade física, é uma iniciativa conjunta entre o IPDJ, Federações 

Desportivas e Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 

Para a prossecução deste objetivos é necessário o apoio na criação de Centros de Marcha e 

Corrida, sendo de notar a colaboração permanente do Centro Desportivo Nacional do Jamor e 

das Direções Regionais, bem como na formação de técnicos com a capacidade de intervir junto 

da população.  
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Embora o resultado total seja positivo, ficando acima do inicialmente previsto, verifica-se que 

o mesmo se deve a uma maior projeção e consolidação junto da população do Centro de 

Medicina Desportiva do Porto, embora ao longo do ano, se tenha deparado com dificuldades 

operacionais no equipamentos e materiais consumíveis, que deverão ser resolvidos através de 

uma normalização de utilização e de procedimentos. 
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Embora os resultados apresentados tenham ficado acima do inicialmente previsto, verifica-se 

que o número de exames médico desportivo, foi inferior ao previsto. Esta situação, deve-se ao 

facto de existir elevada oferta em diversas entidades externas com a prática de preços de 

baixo custo, o que diminui a procura dos nossos serviços. 

Eventualmente o facto de os exames terem de ser realizados no mês do aniversário do atleta 

terá condicionado também a redução da procura.  
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Na concessão de apoio ao Desporto de Alto Rendimento, e às seleções nacionais, verifica-se 

que o financiamento ao associativismo desportivo se caracteriza pela implementação e 

acompanhamento de programas, especialmente dirigidos para o incremento da prática 

desportiva e apoio ao desenvolvimento do desporto. 
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De forma geral, procedeu-se à certificação de agentes desportivos em números acima da meta 

inicialmente estabelecida, o que se revela notável, tendo em consideração os escassos 

recursos humanos existentes associado ao volume de pedidos ς uma variável difícil de prever. 
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De forma a proceder à regulamentação de todos os diplomas, das várias áreas, para além da 

complexidade e da máxima otimização dos recursos humanos existentes, o resultado obtido, 

com sucesso, é resultado do envio da proposta para a Secretaria Estado do Desporto e 

Juventude, para a elaboração da respetiva portaria. 

  














































































































































































